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DF ESTÁ SOB ALERTA VERMELHO 
DEVIDO AO CALOR INTENSO

Último dia do mês tem previsão de chuva, mas a temperatura 
continua alta. Para outubro, o Inmet aponta para termômetros acima 

da média e chuvas abaixo do normal. PÁGINA 2

Brasília, quarta-feira, 30 de setembro de 2026 Nº 2.762

PÁGINA 3

CELINA PLANEJA LEVAR ACADEMIA 
E RESTAURANTE PARA O LOCAL

Governadora determinou a transferência de algumas secretarias para o antigo Centrad, em Taguatinga, no início 
do mês. Agora, pretende levar serviços para garantir a qualidade de vida aos servidores em atuação na região.

CENTRO ADMINISTRATIVO
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CIDADES

SOB OS PÉS 
DO MUNDO 
MISTURA ARTE 
E INCLUSÃO EM 
SOBRADINHO
Exposição inclusiva, iniciativa 
do artista visual, sociólogo e 
pesquisador italiano Flavio 
Marzadro, ocupa o Teatro de 
Sobradinho, gratuitamente, 
de 3 de outubro a 2 de 
novembro. PÁGINA 7
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CAMPANHAS DE FLÁVIO E LULA TÊM 
ESTRATÉGIAS DIFERENTES NA RETA FINAL

PÁGINA 4

POLÍTICA

PÁGINA 6

SAÚDE

RESISTÊNCIA DE 
GESTANTES À VACINA  

CONTRA COVID É PERIGOSA

CAGED BRASIL CRIA MAIS 
DE 165 MIL POSTOS DE 
TRABALHO EM AGOSTO

PÁGINA 5

ECONOMIA
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CIDADES

Em áreas residenciais, horário é até 23h durante toda a semana
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Quem está em busca de 
uma oportunidade no mer-
cado de trabalho pode con-
correr, nesta quarta-feira (30), 
a 1.089 vagas disponíveis nas 
Agências do Trabalhador do 
Distrito Federal. As oportunida-
des abrangem diferentes áreas 
pro�ssionais e níveis de esco-
laridade, incluindo postos para 
candidatos com experiência e 
também para quem procura o 
primeiro emprego. 

O maior salário anunciado 
é de R$ 3,5 mil, para o cargo 
de técnico de segurança do tra-
balho, em Samambaia Sul. São 
duas vagas e, para concorrer, 
é necessário ter ensino médio 
completo e experiência com-
provada na função. 

Outra oportunidade com 
remuneração acima da média 
é para empregado doméstico 
arrumador, no Setor de Habi-
tações Individuais, com salário 
de R$ 3 mil, além de benefí-

A Administração Regional 
do Cruzeiro definiu os novos 
horários de funcionamento de 
quiosques, bares e restaurantes 
do bairro. A norma foi publicada 
no Diário O�cial do DF (DODF) 
desta quarta-feira (30/9). O 
documento é assinado pelo 
administrador regional Clau-
deci Ferreira Martins.

Segundo a nova regra, os 
estabelecimentos localizados 
em áreas residenciais encer-
rarão as atividades às 23h, 
todos os dias da semana. Já 
os empreendimentos situados 
em áreas de uso misto deve-
rão fechar as portas 0h, de 
domingo a quinta-feira; 1h às 
sextas-feiras, aos sábados e às 
vésperas de feriados.

Os quiosques, bares e res-
taurantes nas áreas de uso 
comercial podem funcionar 

cios. Entre as funções com 
maior oferta está a de ajudante 
de carga e descarga de merca-
dorias, que reúne 71 vagas dis-
tribuídas por diferentes regiões 
administrativas do DF. Os salá-
rios variam de R$ 1.645 a R$ 
1.753, também com benefícios. 

Os interessados podem 
cadastrar ou atualizar o currículo 
pelo aplicativo Carteira de Traba-
lho Digital (CTPS Digital) e veri-
�car as vagas compatíveis com 
seu per�l. Também é possível 
procurar presencialmente uma 
das Agências do Trabalhador. O 
atendimento ocorre de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 17h. 

O cadastro continua dispo-
nível no sistema mesmo quando 
o trabalhador não encontra ime-
diatamente uma vaga adequada. 
Dessa forma, seus dados podem 
ser considerados em novos pro-
cessos seletivos de empresas 
que procuram pro�ssionais com 
determinado per�l.

até a 0h, de domingo a quinta-
-feira, e à 1h às sextas-feiras, 
aos sábados e às vésperas de 
feriados. O horário limite com-
preende o encerramento total 
das atividades, o desligamento 
de equipamentos sonoros, a 
desmobilização de mesas/cal-
çadas e a dispersão de clientes.

A Secretaria de Proteção da 
Ordem Urbanística (DF Legal), 
o Instituto Brasília Ambien-
tal (Ibram) e demais órgãos 
de �scalização do GDF, com o 
apoio das forças de segurança 
pública, vão �scalizar o cum-
primento da regra. Infratores 
e responsáveis por estabeleci-
mentos que descumprirem as 
regras estão sujeitos a aplica-
ção de multas, interdição e ins-
tauração de processo para sus-
pensão ou cassação da licença 
de funcionamento (alvará).

Maior número de vagas é para ajudante de carga e descarga: 71
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Agências do Trabalhador 
do DF oferecem 1.089 
vagas nesta quarta-feira

Quiosques, bares e restaurantes 
têm novos horários para fechar

 EMPREGO

 CRUZEIRO

Chuvas começam, mas calor 
continua intenso em outubro

B rasília chega ao último 
dia de setembro sob alerta 
vermelho do Instituto 
Nacional de Meteorologia 

(Inmet) para chuva e calor. O 
aviso de grande perigo prevê 
umidade abaixo de 12% nesta 
quarta-feira (30). Porém, para 
outubro, o cenário divulgado 
pelo Inmet aponta para calor 
acima da média e chuvas 
abaixo do normal no DF. 

Segundo o prognóstico cli-
mático divulgado pelo Inmet, 
o Distrito Federal está entre 
as áreas do Centro-Oeste com 
previsão de chuvas abaixo da 
média histórica para outubro. 
A tendência também é de tem-
peraturas médias superiores a 
2°C em relação à climatolo-
gia do mês, especialmente na 
região central de Goiás, que 
inclui o DF. 

A previsão é de precipita-
ções irregulares, com perío-
dos de tempo seco intercalados 
com pancadas de chuva, algu-
mas delas potencialmente for-
tes e acompanhadas de rajadas 
de vento e trovoadas. Para esta 
quarta-feira (30), o Inmet vinha 
prevendo umidade de 12% até 
às 16h. O destaque do prog-
nóstico para Brasília é a tem-
peratura. O Inmet prevê ano-
malia positiva superior a 2°C 

Inmet alerta para 
tempestades, mas 
prevê calor 2ªC acima 
da média do período
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Terça-feira (29) foi o dia mais seco do mês, com umidade do ar em 11%

em relação à média de outubro 
em áreas que abrangem o DF. 

A perspectiva também 
está alinhada ao prognóstico 
para toda a primavera. Para 
o trimestre outubro, novem-
bro e dezembro, haverá tem-
peraturas acima da média em 
grande parte do Brasil, com 
possibilidade de episódios 
de onda de calor e aumento 
do desconfor to térmico.

SECURA
Na terça-fei ra (29), o 

Distrito Federal registrou 
o menor índice de umidade 
relativa do ar de 2026. Por 
volta das 14h, a estação do 
Inmet em Águas Emendadas, 
em Planaltina, marcou 11%. 
O índice superou o recorde 
anterior do ano, de 12%, 
registrado em 20 de agosto 
na estação do Gama. 

O episódio ocorre justa-
mente nos últimos dias do 
período tradicionalmente mais 
seco do ano no DF. Dados his-
tóricos do Inmet mostram que 
agosto e setembro estão entre 
os meses de menor umidade 
em Brasília, enquanto setem-
bro também concentra as 
maiores médias de tempera-
tura máxima. 

O calor também bateu mar-
cas expressivas. Na segunda-
-feira (28), a estação do Inmet 
em Brasília registrou 35,5°C, 
às 16h, a maior temperatura 
para um mês de setembro na 
série histórica daquela estação.

O que explica a secura excepcional em setembro
O período de maio a setem-

bro corresponde à estação seca 
no Distrito Federal. A combi-
nação de pouca chuva, forte 
radiação solar, temperaturas 
elevadas e baixa quantidade 
de vapor d’água na atmosfera 
favorece a queda acentuada da 
umidade durante as tardes. 

O efeito é especialmente 
intenso quando uma massa 
de ar seco permanece sobre o 
Centro-Oeste. Nestas condi-
ções, a umidade pode cair rapi-
damente durante as horas mais 
quentes e voltar a subir à noite, 
quando a temperatura diminui. 

O Inmet destaca que setem-
bro historicamente apresenta 
uma das menores umidades 
médias e algumas das maio-
res temperaturas máximas 
em Brasília.  Com a umidade 
abaixo de 12%, aumenta o 
risco de ressecamento das 
mucosas, irritação nos olhos, 
nariz , garganta, dor de cabeça 
e problemas respiratórios. 

PERIGO POTENCIAL
Além do alerta vermelho, o 

DF está sob alerta amarelo de 
perigo potencial para baixa umi-
dade, válido durante toda esta 

raios e eventual granizo. A 
chegada da chuva, entretanto, 
não signif ica necessaria-
mente o fim imediato do calor.

MÊS DE EXTREMOS 
Os números ajudam a 

dimensionar o que o Distrito 
Federal enfrenta: 7% em 2024, 
8% em 2019, 9% em 2007 e 
2022 e 11% agora em 2026. A 
marca de 11% registrada nesta 
terça-feira não supera o recorde 
histórico, mas coloca setembro 
de 2026 novamente entre os 
episódios de secura mais seve-
ros registrados no DF. 

quarta-feira, das 0h às 23h59. A 
previsão indica mínima de 21°C 
e máxima de até 35°C. Assim, 
mesmo no último dia de setem-
bro, o cenário permanece de 
calor forte e ar muito seco. 

PREVISÃO DE CHUVA
 A expectativa é de mudança 

gradual do padrão meteoroló-
gico a partir de 1º de outubro, 
quando aumenta a possibili-
dade de chuva. Segundo a pre-
visão divulgada pelo Inmet, as 
primeiras precipitações podem 
ser fortes e localizadas, acom-
panhadas de rajadas de vento, 

Mês atípico impôs alerta para onda de fortes queimadas
Baixa umidade, temperatu-

ras próximas de 35°C e vege-
tação ressecada formam uma 
combinação perigosa no DF. 
No mês em que o ar chegou a 
apenas 11% de umidade rela-
tiva, o fogo também volta a 
ser uma das principais amea-
ças ambientais da capital. His-
tórico do Corpo de Bombeiros 
mostra que agosto e setembro 
concentram a fase mais crítica 
das queimadas no DF. 

Setembro de 2026 se 
encerra sob combinação de 
calor intenso, umidade extre-
mamente baixa e elevada pos-
sibilidade de propagação de 
incêndios em áreas de vegeta-
ção. Nesta quarta-feira (30), o 
Inmet mantém alerta vermelho 
para umidade abaixo de 12%. 

PERÍODO MAIS CRÍTICO
A situação meteorológica 

tem ref lexo direto no com-
portamento do fogo. O Corpo 

de Bombeiros Militar do DF 
(CBMDF) registra historica-
mente o período entre agosto e 
setembro como o mais crítico 

para os incêndios florestais. 
Estudos da própria corporação 
mostram que setembro foi o mês 
com maior número de ocorrên-
cias na maioria dos anos analisa-
dos entre 2018 e 2022; a exceção 
foi 2022, quando agosto concen-
trou mais ocorrências. 

Em 2026, a temporada de 
incêndios começou antes da 
chegada dos meses mais críticos. 
Segundo levantamento divul-
gado em agosto, o DF já acumu-
lava 2.320 incêndios em vege-
tação até o fim de julho, sendo 
691 ocorrências apenas entre 1º 
e 23 de julho. Na segunda-feira 
(28), o CBMDF registrou ainda 
25 ocorrências de incêndio em 
vegetação até as 18h, principal-
mente em Samambaia, Planal-
tina e Brazlândia.

DIAS MAIS SECOS DE SETEMBRO NO DF

ANO DATA UMIDADE 
MÍNIMA

LOCAL/
ESTAÇÃO

2024 3 de setembro 7% Ponte Alta

2019 4 de setembro 8% Gama

2007 21 de setembro 9% Brasília/DF

2022 3 de setembro 9% Gama

2011 5 e 9 de setembro 10% Brasília

1994 15 de setembro 11% Brasília*

2026 29 de setembro 11% Planaltina 

(*) Em 15 de setembro de 1994, a estação da Aeronáutica no Aeroporto 
registrou 8%, enquanto a medição do Inmet chegou a 11%. Por isso, é 
importante não misturar estações diferentes ao comparar recordes.

QUEIMADAS

NO MÊS DE SETEMBRO EM 10 ANOS
ANO ÁREA QUEIMADA EM SETEMBRO
2016 3.874,48 hectares
2017 6.632,17 hectares
2018 3.516,17 hectares 
2019 7.984,70 hectares 
2020 (*)
2021 7.104 hectares 
2022 (*)
2023 1.421,2 hectares
2024 9.900,92 hectares 
2025 1.361 ocorrências
2026 em atualização, 25 ocorrências em 28/9
(*) * Os números de setembro não são apresentados de maneira 

uniforme nas fontes para todos os anos
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O Grupo Aconchego ini-
cia, no dia 19 de outubro, a 
4ª turma da capacitação do 
Família Acolhedora, com uma 
palestra de abertura online, 
às 19h, pelo Google Meet. A 
formação é voltada a pessoas 
interessadas em conhecer mais 
sobre o Serviço de Acolhimento 
em Família Acolhedora e com-
preender os aspectos envolvi-
dos na proteção de crianças e 
adolescentes que precisam ser 
temporariamente afastados de 
suas famílias de origem.

A programação foi estru-
turada para combinar con-
teúdo teórico e momentos de 
troca e aprofundamento. Além 
do primeiro encontro on-line, 
a turma terá cinco encontros 
presenciais, realizados nos 
dias 24 de outubro e 4, 7, 14 
e 18 de novembro. A proposta 
da capacitação de famílias aco-
lhedoras é preparar e capaci-
tar famílias interessadas em 
integrar ao serviço, oferecendo 
informações essenciais sobre o 
funcionamento do acolhimento, 
os desa�os cotidianos e as res-
ponsabilidades envolvidas no 
cuidado de crianças e adoles-
centes acolhidos. 

INFORMAÇÃO
E PREPARO
Para Juliana Miranda, a for-

mação é uma etapa importante 
para que o interesse pelo aco-
lhimento seja acompanhado de 
informação e preparo. “O aco-
lhimento familiar envolve muito 
mais do que a vontade de aju-
dar. É preciso compreender o 
funcionamento do serviço, os 
direitos da criança e do adoles-
cente, o caráter temporário do 
acolhimento e os desa�os que 
podem surgir ao longo dessa 
experiência”, explica.

O Serviço de Acolhimento 
em Família Acolhedora é uma 
medida de proteção destinada 
a crianças e adolescentes afas-
tados temporariamente de suas 
famílias de origem por determi-

nação judicial. Diferentemente 
da adoção, o acolhimento não 
estabelece um vínculo familiar 
permanente. As famílias aco-
lhedoras passam por seleção, 
preparação e acompanhamento 
para oferecer cuidado e prote-
ção durante o período em que 
a criança ou o adolescente per-
manece afastado de sua família.

PAPEL DAS FAMÍLIAS 
ACOLHEDORAS
A capacitação também 

busca ampliar o conhecimento 
sobre o papel das famílias aco-
lhedoras e contribuir para que 
os participantes compreendam 
que o cuidado envolve aspec-
tos emocionais, sociais e fami-
liares. Durante o processo, a 
família acolhedora precisa estar 
preparada para lidar com dife-
rentes histórias, respeitar a tra-
jetória da criança ou adolescente 
e compreender que o objetivo 
do serviço é garantir proteção 
enquanto são avaliadas as pos-
sibilidades de reintegração fami-
liar ou, quando isso não for pos-
sível, de encaminhamento para 
uma família por adoção.

PALESTRAS E 
CRIAÇÃO DE ESPAÇOS
A palestra de abertura será 

conduzida por Leidiane, assis-
tente social e técnica do SFA e 
marca o início de uma formação 
que pretende aproximar novos 
participantes da realidade do 
acolhimento familiar. Ao longo 
dos encontros, a proposta é 
criar um espaço para informa-
ção, re�exão e troca sobre os 
desa�os da proteção de crian-
ças e adolescentes e sobre a 
importância de uma rede prepa-
rada para garantir seus direitos.

Capacitação será em formato online, no próximo dia 19 de outubro

Aconchego abre 4ª 
turma de capacitação 
sobre acolhimento

Celina quer levar restaurante, 
academia e salão para o CAD

O GDF transferiu a Secreta-
ria da Mulher para o Cen-
tro Administrativo do DF 
(CAD-DF), anteriormente 

conhecido como Centrad, na 
terça-feira (29/ 9). A governa-
dora e candidata à reeleição 
Celina L eão (PP) comentou a 
mudança e anunciou que pre-
tende levar restaurante, aca-
demia e salão para o local. A 
declaração foi dada durante um 
café da manhã com empresá-
rios no Setor de Indústria e 
Abastecimento (SIA).

QUALIDADE DE VIDA
Segundo Celina, os servi-

ços têm como objetivo para 
garantir qualidade de vida 
para os servidores em atua-
ção no local. “ Nós queremos 
levar para dentro do Centro 
Administrativo um restau-
rante do SESC. J á liguei para 
o nosso presidente do SESC, 
o J osé Aparecido. Q ueremos 
levar também uma academia e 
um salão daqueles escola [ em 
referência ao salão escola do 
Senac] . Para que o servidor 
tenha tudo ali e consiga ir tra-
balhar em um ambiente, em 
que ele consiga estar cada vez 
mais emSenhado ,́ afirmou.

Ela contou que havia uma 
preocupação com a transfe-

O Centro Administrativo 
do DF começou a ser 
ocupado por órgãos do 
GDF no último dia 4

Celina Leão disse que muitos servidores do GDF moram próximo ao antigo Centrad e que “muitos estão felizes”

rência dos órgãos para a loca-
lidade. As primeiras pastas 
e empresas começaram a ser 
transferidas em 4 de setembro 
para o CAD-DF.

“ Muitos servidores recla-
mavam, mas muitos deles 
moram para o lado de lá, então 
muitos deles estão felizes. A 
minha secretária, por exemplo, 
da Mulher, disse que mora a 4 
minutos do Centro Adminis-
trativo. Então, você não conse-
gue às vezes agradar a todos os 
seus servidores, mas você pre-
cisa sempre de pensar na socie-
dade ,́ afirmou.

PRESTADOR DE SERVIÇO
O governo pretende con-

ceder parte do complexo para 

empresas privadas prestado-
ras de serviço. “ A ideia é a 
gente fazer um chamamento 
público para que empre-
sas privadas venham ocupar 
uma galeria ali. E com esse 
recurso, que eles vão pagar 
para a ocupação, a gente paga 
a manutenção de limpeza, 
porque é um prédio grande” , 
explicou Celina L eão.

Segundo ela, o governo terá 
condições de ocupar 100% do 
CAD em 2027, após a conclu-
são da construção de uma nova 
pista ao lado do complexo. O 
GDF planeja levar para o cen-
tro, em breve, a DF L egal, 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social (Sedes) e a Administra-
ção R egional de T aguatinga. 

CENTRO DE PROGRESSÃO
Durante a participação no 

café da manhã, a progressista 
tamEém afirmou ter a intenção 
de retirar o Centro de Progres-
são Penitenciária (CPP) do SIA 
após críticas dos empresários. 
“ Estamos trabalhando para 
transferir esse local daqui. 
Estamos olhando outro local, 
igual estamos fazendo com 
&entro 3oS da $sa 6ul. -i fi] 
essa determinação, porque 
queremos que aqui seja o maior 
setor SrodutiYo e não Sode ficar 
aEandonado ,́ afirmou.

Caso seja reeleita, Celina 
destacou que pretende fazer a 
política de fomento para o setor 
produtivo, sem aumento de 
impostos. (do Metropoles.com)

Comércio vai abrir no domingo, mas empresas 
devem garantir tempo de voto dos empregados

A quatro dias do 1º turno 
das Eleições 2026, podem sur-
gir dúvidas sobre o funciona-
mento do comércio no domingo 
(4/ 10), data da votação. Q uem 
pretende ir às compras ou pas-
sear em shopping no dia da 
eleição poderá encontrar os 
estabelecimentos abertos nor-
malmente no Distrito Federal.

De acordo com a Federação 
do Comércio de Bens, Serviços 
e T urismo do Distrito Federal 
(Fecomércio-DF), os estabele-
cimentos comerciais poderão 
abrir no domingo, desde que 
sejam observadas as condições 
previstas nas respectivas con-
venções coletivas de trabalho.

Os shoppings começam a 
funcionar a partir das 12h aos 
domingos e as lojas de rua fun-
cionam em regime de turnos.

“ Os horários de abertura 
e fechamento seguirão a pro-
gramação habitual de domingo 

de cada estabelecimento, 
incluindo lojas de rua e sho-
pping centers, respeitadas as 
regras aplicáveis a cada ativi-
dade” , explicou a federação.

SEM DESCONTO DE SALÁRIO
A Fecomércio ressaltou 

ainda que as empresas devem 
garantir aos trabalhadores 

sem desconto no salário pelo 
período necessário para com-
parecer à seção eleitoral.

COMO VAI FUNCIONAR
•  Nos shoppings, onde o 

comércio começa a fun-
cionar a partir das 12h aos 
domingos, a orientação é 
que os funcionários esca-
lados votem pela manhã, 
entre 8h e 12h, e cumpram 
a jornada normalmente.

•  J á nas lojas de rua que fun-
cionam em regime de tur-
nos, quem trabalha pela 
manhã deve votar à tarde, 
enquanto quem trabalha à 
tarde deve votar pela manhã.

•  No caso dos funcionários 
que cumprem jornada inte-
gral, a empresa deve liberar 
os trabalhadores de forma 
escalonada para que pos-
sam votar e retornar ao tra-
balho. (do Metropoles.com).

tempo suficiente para que 
possam votar, considerando 
eventuais deslocamentos até 
a seção eleitoral.

Segundo o Sindicato do 
Comércio V arejista do Dis-
trito Federal (Sindivarejista-
-DF), os funcionários escala-
dos para trabalhar no domingo 
têm o direito ao voto garantido, 

FOTO: JOEL RODRIGUES/AGÊNCIA BRASÍLIA

Quem trabalha em loja após às 12h deverá votar no período da manhã
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O seu silêncio pode custar uma vida. 
A violência contra a mulher não acaba 
quando acontece. É preciso agir para 
este crime  não continuar. Denuncie.

O seu silêncio pode custar uma vida. 

 ELEIÇÕES

SERVIÇO 

Capacitação Família 
Acolhedora – Turma 4
Palestra de abertura: 19 de 
outubro, às 19h, no formato 
on-line, via Google Meet. 
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ELEIÇÃO2026

 CASO MASTER

 MULTA DE R$ 100 MIL

A Justiça Federal determinou 
que o Discord adote uma série de 
medidas para reforçar a proteção 
de crianças e adolescentes que 
usam a plataforma no Brasil.

A decisão prevê multa diária 
de R$ 100 mil em caso de des-
cumprimento injusti� cado.

A decisão é da 14ª Vara 
Federal Cível do Distrito Federal e 
atende parcialmente a um pedido 
de urgência feito pela União em 
ação civil pública contra o Discord.

Entre outras providências, 
a empresa terá de comprovar 
mecanismos de verificação de 
idade, ferramentas de supervisão 
parental e capacidade de modera-
ção e atendimento em português.

A ação foi apresentada após 
investigações sobre o uso da 
plataforma em episódios de vio-
lência envolvendo menores de 
idade. Segundo a União, um dos 
casos ocorreu em 22 de julho de 
2026 e envolveu duas adoles-
centes, de 13 e 17 anos.

De acordo com elementos 
apresentados no processo, elas 

O ex-banqueiro Daniel Vor-
caro e o pai, Henrique Vorcaro, 
devem prestar depoimento 
nesta quarta-feira (30) à PF 
(Polícia Federal). Os dois deve-
rão ser questionados sobre “A 
Turma” e “Os Meninos”, gru-
pos investigados por intimi-
dação armada e ataques digi-
tais coordenados para atingir 
adversários e jornalistas.

Presos desde março, pai e 
� lho serão ouvidos em horários 
diferentes: Daniel, às 14h, por 
videoconferência, e Henrique, 
às 16h. Os depoimentos já 
haviam sido adiados. Cerca de 
duas semanas atrás, as defe-
sas alegaram não ter acesso 
aos autos e reclamaram for-
malmente à PF.

“A TURMA”
A defesa de Daniel Vor-

caro a� rmou que os advoga-
dos tiveram acesso ao con-
teúdo das investigações sobre 
“A Turma” na sexta-feira (25) 
e, por isso, conseguiram se 
preparar para os depoimentos.

Segundo a PF, “A Turma” 
funcionar ia  como braço 
armado de Daniel Vorcaro, 
encarregado de intimidar 
adversários e atacar jornalis-
tas. Já “Os Meninos” teriam 
per� l essencialmente tecno-
lógico e atuariam em ataques 

teriam sido submetidas a amea-
ças, coação e indução a atos 
contra a própria integridade. A 
adolescente de 13 anos morreu.

A decisão, no entanto, res-
salta que não é possível atri-
buir ao Discord, neste momento 
do processo, responsabilidade 
direta pela morte.

A empresa contesta a 
reconstrução dos fatos apre-
sentada pela União e a� rmou à 
Justiça que a transmissão do ato 
fatal ocorreu posteriormente em 
outra plataforma, depois da inter-
venção do Discord e da remoção 
do ambiente usado em seu ser-
viço. O caso ainda será analisado 
ao longo do processo.

O Discord também a� rmou 
nos autos que possui mecanis-
mos próprios de segurança e 
moderação e que agiu de forma 
rápida e colaborativa depois de 
tomar conhecimento dos fatos 
investigados. A empresa ques-
tionou ainda a viabilidade técnica 
e jurídica de parte das medidas 
solicitadas pela União.

cibernéticos, invasões telemáti-
cas, derrubada de per� s e moni-
toramento ilegal de telefones e 
sistemas de comunicação.

A PF suspeita que os inte-
grantes tenham acessado sis-
temas da própria corporação, 
do Ministério Público Federal 
e até da Interpol para obter 
informações sobre investi-
gações contra Vorcaro. Os 
dados seriam repassados de 
forma sigilosa e antecipada ao 
ex-banqueiro, o que prejudica-
ria a condução das apurações. 
Com os depoimentos, os dele-
gados pretendem concluir um 
dos inquéritos em andamento.

DEFESA DO PAI
Henrique Vorcaro enviou ao 

ministro André Mendonça, do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), com cópia aos demais inte-
grantes da Corte, uma carta em 
que nega envolvimento com o 
grupo. Ele contesta a interpre-
tação da PF sobre mensagens 
de pessoas ligadas ao esquema 
e a� rma que os valores cobra-
dos correspondiam a pagamen-
tos de empreendimentos. “Se 
pagavam alguém ou se usavam 
esse recebimento para qual-
quer turma ou pessoa, eu não 
tenho simplesmente nada a ver 
com isso, não conheço nem sei 
de turma nenhuma”, escreveu.

Empresa a� rmou à Justiça que já possui mecanismos de segurança

Justiça manda Discord 
reforçar proteção de 
crianças e adolescentes

Vorcaro e o pai depõem hoje à PF 
sobre “A Turma” e “Os Meninos”

Henrique prestará depoimento às 16h; antes, às 14h, Daniel fala à PF

Flávio reduz exposição enquanto 
Lula acelera agenda na reta � nal

A poucos dias do primeiro 
turno, L uiz Inácio L ula 
da Silva (PT ) e Flávio 
Bolsonaro (PL ) escolhe-

ram estratégias diferentes para 
atraYessar a reta fi nal da cam�
panha presidencial. L ula acele-
rou. Flávio se recolheu.

Há três dias, o candidato 
do PL  mantém uma agenda 
pública reduzida, com boa 
parte do tempo dedicada a reu-
niões internas e gravações de 
campanha. Nesta quarta-feira 
(30), não há qualquer compro-
misso público previsto. A cam-
panha continua funcionando, 
mas cada vez mais longe das 
ruas e dos eventos abertos.

Do outro lado, L ula aumen-
tou o ritmo de viagens e con-
centra os últimos dias em 
caminhadas, comícios e atos 
em grandes polos eleitorais. 
A campanha petista planejou 
visitar, em média, um Estado 
por dia até a eleição, com aten-
ção especial ao Sudeste e ao 
Nordeste. Nesta quarta-feira 
(30), L ula vai a ato político, em 
J uiz de Fora (MG).

A diferença não parece 
casual. É  uma escolha sobre 
como cada campanha pre-
tende administrar os últimos 
dias antes da votação.

Candidato do PL esvazia 
compromissos públicos nos 
últimos dias antes da eleição;
presidente percorre grandes 
centros em busca de votos

Flávio usa estratégia de preservação dos eleitores já conquistados; Lula aposta na lógica da expansão de novos votos

SEM EXPOSIÇÃO
Flávio trabalha em am-

biente mais controlado. R eu-
niões, gravações e produção 
de conteúdo permitem manter 
o candidato presente na cam-
panha sem submetê-lo per-
manentemente à exposição de 
eventos públicos, entrevistas e 
deslocamentos. É  uma estraté-
gia de preservação.

Isso não significa que o 
candidato do PL  considere a 
eleição decidida. As pesquisas 
mostram uma disputa compe-
titiva e resultados diferentes 
conforme o instituto. O com-
portamento da campanha, 
porém, indica que Flávio não 
parece disposto a correr riscos 

adicionais apenas para preen-
cher a agenda. Em vez de tentar 
produzir um fato político novo 
a cada dia, o candidato diminui 
a exposição, prepara material 
de campanha e preserva espaço 
para os momentos considera-
dos decisivos. U m deles será 
o debate da T V  Globo, nesta 
quinta-feira (1º), para o qual 
Flávio garantiu que irá.

É  uma espécie de campanha 
por baixo da mesa, não no sen-
tido de ausência, mas de menor 
exposição. O candidato conti-
nua pedindo votos, aparecendo 
na propaganda e movimen-
tando as redes, enquanto parte 
relevante do trabalho eleitoral 
ocorre longe das câmeras.

NAS RUAS
Se Flávio parece apostar 

na preservação, L ula trabalha 
com a lógica da expansão. O 
Sresidente intensifi cou a cam�
panha justamente quando o 
calendirio se aSro[ima do fi m. 
O roteiro estabelecido pelo PT  
passa por Norte, Nordeste e 
Sudeste, com prioridade para 
grandes colégios eleitorais e 
regiões metropolitanas.

O Sudeste tem peso espe-
cial. São Paulo, Minas Gerais 
e R io de J aneiro, os três maio-
res colégios eleitorais do país, 
concentram par te impor-
tante da movimentação desta 
última semana. (D o si te C on -
g resso em F oco).
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O ministro André Mendonça, 
do T ribunal Superior Eleitoral 
(T SE), votou por manter a exclu-
são de posts e conteúdos envol-
vendo o candidato à Presidência 
da R epública Flávio Bolsonaro 
(PL ) e a polêmica sobre retirar o 
título de Padroeira do Brasil de 
Nossa Senhora Aparecida.

V ice-presidente da Corte 
Eleitoral, Mendonça ressaltou 
que a “ indisponibilização de 
sucessivas reproduções de núcleo 
Iactual esSectfi co, SreYiamente 
publicado e já reconhecido como 
desinformativo, não configura 
censura prévia, pois não institui 
controle estatal antecedente das 
manifestações futuras, não exige 
autorização judicial para novas 
publicações e não suspende per-
fi s, contas ou canais de usuirios .́

O voto de Mendonça foi 
publicado em sessão virtual –  
modalidade em que os ministros 
registram seus votos formal-
mente, sem espaço para debates 
orais –  sobre referendo de deci-
são. A análise começou antes das 
10h e se estenderá até as 23h59 
desta quarta.

A determinação individual 
de Mendonça foi direcionada 
inicialmente a um post do ator 
Antonio T abet e depois estendida 

a outras postagens que indica-
vam a intenção de Flávio de reti-
rar o título de Padroeira do Brasil 
de Nossa Senhora Aparecida.

O caso deflagrou um novo 
atrito no Supremo T ribunal 
Federal (ST F). O episódio gerou 
sobreposição de decisões, dis-
cussões nos bastidores e levou 
Nunes Marques a acionar o pre-
sidente do ST F, Edson Fachin, 
pedindo providências.

Integrantes do T SE avaliam 
reservadamente que o desgaste 
institucional e a escalada da crise 
poderiam ter sido evitados caso a 
matéria tivesse sido encaminhada 
diretamente para deliberação do 
colegiado desde o início.

A ideia, com uma análise 
colegiada pelo plenário do T SE, é 
esvaziar o movimento feito pelo 
ministro Flávio Dino de discutir 
o caso no plenário do ST F.

Mendonça ainda argumentou 
em seu voto que a “ disseminação 
em larga escala da mesma narrativa 
em diferentes plataformas digitais 
justifi ca a delimitação Srecisa do 
núcleo factual abrangido pela tutela 
e a adoção de providências destina-
das a conferir efetividade à ordem 
judicial diante de sucessivas repli-
caç}es do conte~do .́ 2 ministro 
tamEém ressaltou a orientação fi r�

No plenário virtual, Mendonça vota por proibição 
de posts sobre Nossa Senhora: “Não é censura”

POLÍTICA

AGENDA DOS PRESIDENCIÁVEIS NESTA QUARTA-FEIRA (30)

• Ronaldo Caiado (PSD): Participa 
de carreatas em quatro municípios 
de Goiás: Cidade de Goiás, 
Valparaíso de Goiás e Luziânia. 

• Rui Costa Pimenta (PCO): Em 
Recife (PE), participa de ato de 
encerramento da campanha no 
Sinttel. 

• Samara Martins (UP): Em 
Belo Horizonte (MG) participa 
de pan� etagem no CETEF e de 
assembleia de moradores da 
ocupação Eliana Silva (Barreiro).

• Wilson Grassi (Democrata): 
Concede entrevista ao podcast 
Sevilla Cast.

• Augusto Cury (Avante): Participa 
de evento com transmissão ao vivo 
pelo Instagram. 

• Clariana Barão (DC): Concede 
entrevista para a Rádio Cultura de 
Cuiabá (MT). 

• Edmilson Costa (PCB): Faz 
pan� etagem na Feira do Guará e 
terminal do metrô. Almoça com 
Max Maciel na Feira da Ceilândia. 

• Hertz Dias (PSTU): Em Belém 
(PA), visita obra da construção civil 
no bairro de Umarizal e participa 
de plenária com ativistas na sede 
do Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil. 

• Luiz Inácio Lula da Silva (PT): 
Participa de caminhada em Juiz de 
Fora (MG), com concentração no 
Viaduto Roza Cabinda, no Centro.

• Renan Santos (Missão): Participa 
de encontros com apoiadores em 
Duque de Caxias (RJ), Petrópolis 

(RJ) e Juiz de Fora (MG). 
• O candidato Flávio Bolsonaro 

(PL) não tem agenda pública de 
campanha nesta quarta-feira. 

• Os candidatos Leonardo 
Avalanche (PRTB) e Romeu 
Zema (Novo) não divulgaram a 
agenda pública de campanha até 
o momento desta publicação.

A ordem de apresentação da cobertura 
da agenda dos candidatos a presidente 
da República segue rodízio diário em 
ordem alfabética.

mada pelo ST F após julgamento do 
Marco Civil da Internet, que atri-
bui aos provedores papel ativo na 
remoção de sucessivas replicações 
de fato ofensivo cuja ilicitude tenha 
sido previamente reconhecida judi-
cialmente, permitindo a retirada 
de publicações de conteúdo idên-
tico independentemente de novas 
decis}es judiciais, aSys notifi cação 
judicial ou extrajudicial.

DINO MANDA ABRIR 
INVESTIGAÇÃO
O ministro Flávio Dino, do 

ST F (Supremo T ribunal Federal), 
determinou nesta quarta-feira 
(30) a abertura de uma investi-
gação sobre ataques a imagens 
religiosas no país. O magistrado 
encaminhou pedido à PGR  (Pro-
curadoria-Geral da R epública) e 
à PF (Polícia Federal).

Na decisão, o ministro cita 
uma série de notícias entre março 
e setembro deste ano que, segundo 
ele, demonstram uma “ onda de 
ataTues´ contra imaJens reliJio�
sas por todo o país. Há relatos de 
vandalismo e quebra de imagens 
de diferentes santos católicos e de 
orixás da U mbanda.

Segundo o ministro, as notí-
cias mostram indícios de crimes 
variados, como ultraje a culto, 
preconceito religioso, violên-
cia contra práticas religiosas, 
ameaça, furto, dano, incêndio e 
violação de domicílio.

Com isso, Dino determina 
que o caso seja enviado para a 
PGR  e para a PF de forma que os 
órgãos iniciem a instauração de 
um inquérito policial. O ministro 
afi rma Tue a atuação da 3) nesse 
caso se faz necessária por causa 
da ³reSercussão interestadual´ 
dos ataques e a necessidade de 
uma ³reSressão uniIorme .́

• Ronaldo Caiado (PSD): Participa 
de carreatas em quatro municípios 
de Goiás: Cidade de Goiás, 
Valparaíso de Goiás e Luziânia. 

• Rui Costa Pimenta (PCO): Em 
Recife (PE), participa de ato de 
encerramento da campanha no 
Sinttel. 

• Samara Martins (UP): Em 
Belo Horizonte (MG) participa 
de pan� etagem no CETEF e de 
assembleia de moradores da 
ocupação Eliana Silva (Barreiro).

• Hertz Dias (PSTU): Em Belém 
(PA), visita obra da construção civil 
no bairro de Umarizal e participa 
de plenária com ativistas na sede 
do Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil. 

• Luiz Inácio Lula da Silva (PT): 
Participa de caminhada em Juiz de 
Fora (MG), com concentração no 
Viaduto Roza Cabinda, no Centro.

• Renan Santos (Missão): Participa 
de encontros com apoiadores em 
Duque de Caxias (RJ), Petrópolis 
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Petrobras fecha acordo para 
comprar gás dos EUA por 22 anos

A Petrobras fechou um 
contrato de longo prazo 
para comprar Gás Natural 
Liquefeito (GNL) dos Esta-
dos Unidos por um período 
de 22 anos. O anúncio foi 
feito pela petroleira brasi-
leira nesta terça-feira (29) e 
é o segundo em um período 
de cerca de um mês.

O GNL é o gás que pas-
sa pelo processo de resfria-
mento a ponto de se tornar 
líquido e ocupar volume 
600 vezes menor (1/600), 
de forma que possa ser 
transportado por navios. 
Com isso, não precisa de 
gasoduto interligando com-
prador e vendedor. A ven-
dedora para a Petrobras é 
a Cheniere Marketing, sub-
sidiária da Cheniere Energy, 
principal produtora e expor-
tadora de GNL dos Estados 
Unidos. O contrato prevê a 
compra de 800 mil tonela-
das de GNL por ano.

De acordo com a esta-
tal brasileira, a contratação 
de volumes de longo prazo 
re�ete a estratégia de redu-
zir a exposição à volatilidade 
do mercado spot de GNL. 
O mercado spot é a com-

pra e venda para entrega de 
curto prazo, mais suscetível 
a mudanças de preço por 
diversas conjunturas.

A Petrobras a�rma ain-
da que a contratação “for-
talece a gestão de riscos 
do portfólio de gás natu-
ral e amplia a �exibilidade 
e segurança para atender 
aos contratos”.

No Brasil, o gás natu-
ral tem entre as �nalida-
des servir de combustível 
para termelétricas, resi-
dências e indústrias, que 
também podem utilizar 
com matéria-prima. A Che-
niere Energy detém um dos 
maiores portfólios de lique-
fação do mundo, composto 
pelos terminais de Sabine 
Pass e Corpus Christi, nos 
estados americanos de 
Luisiana e do Texas.

No fim de agosto, a 
Petrobras tinha assinado 
outro contrato de compra de 
longo prazo de GNL. Dessa 
vez, com a Sempra Infras-
tructure, referente a 800 mil 
toneladas anuais, durante 
20 anos, a partir do Termi-
nal de Liquefação de GNL de 
Port Arthur, no Texas.

Petrobras a�rma que estratégia diminui volatilidade de preço

 IMPORTAÇÃO

 RECEITA FEDERAL

O prazo para entrega da 
Declaração do Imposto sobre 
a Propriedade Territorial Rural 
(DITR) 2026 termina nesta 
quarta-feira (30). Este ano, 
o preenchimento e envio do 
documento online está dispo-
nível desde o dia 10 de agosto 
no site da Receita Federal.

A declaração é obrigatória 
para pessoas físicas e jurídicas 
que sejam proprietárias ou titu-
lares do direito de uso de imóvel 
rural, exceto nos casos de imu-
nidade ou isenção previstos em 
lei. Donos de imóveis rurais com 
área superior a 100 hectares e 
empresas devem obrigatoria-
mente fazer a declaração por 
meio da versão web do serviço 
Minhas Declarações do ITR.

A ferramenta permite o 
preenchimento e envio da 
declaração pela internet, sem 
a necessidade de instalação 
de programa, seja pelo celu-
lar ou por computador. Tam-
bém é possível preencher 
declarações de outros exer-
cícios no ambiente online.

Apesar de não ser obriga-
tório, o serviço também pode 
ser usado por pessoas físicas 
com imóveis rurais de até 100 
hectares. Outra opção é usar o 
Programa Gerador da Declara-
ção, que precisa ser baixado e 
instalado. A transmissão é feita 
pelo próprio programa ou por 
meio da Receitanet.

PAGAMENTO DE 
IMPOSTO
O imposto apurado pela 

declaração pode ser pago em 
até quatro parcelas, por trans-
ferência bancária, Pix, QR Code 
ou Documento de Arrecadação 
(Darf), em bancos autorizados. 
As parcelas mínimas são de R$ 
50 e imposto inferior a R$ 100 
deve ser pago em cota única.

O prazo de vencimento da 
primeira parcela ou da cota 
única também termina nesta 
quarta-feira. Caso o contri-
buinte apresente a declaração 
fora do prazo, terá que pagar 
multa de 1% sobre as parcelas 
devidas até o mês da entrega.

Obrigatoriedade de declaração é para área superior a 100 hectares

Donos de propriedades 
rurais têm até esta 
quarta para declarar ITR

Brasil cria 165,8 mil postos de 
trabalho em agosto, aponta Caged

O s dados divulgados pelo 
Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados 
(Caged), do Ministério do 

T rabalho e Emprego, apontam 
que 165.827 postos de trabalho 
com carteira assinada foram 
abertos em agosto. O indica-
dor mede a diferença entre 
contratações e demissões. O 
saldo é 183,1% maior em rela-
ção a julho, quando o país criou 
58.568 empregos.

A criação de empregos subiu 
7,2% em comparação a agosto 
do ano passado, pressionada 
pelos juros altos e pela desacele-
ração da economia. No mesmo 
mês de 2025, tinham sido cria-
dos 154.683 postos de trabalho, 
nos dados com ajuste, que con-
sideram declarações entregues 
em atraso pelos empregadores.

ACUMULADO
De janeiro a agosto, o Caged 

registrou queda de 25,2% no 
acumulado de vagas formais:

•  1.134.033 (oito meses de 2026);
•  1.516.881 (oito meses de 2025).
Os dados trazem ajustes, 

quando o Ministério do T ra-
balho registra declarações 
entregues fora do prazo pelos 
empregadores e retifica os 
dados de meses anteriores.

Abertura de vagas subiu 
7,2% na comparação com 
mesmo mês de 2025; 
saldo é de 183,1% maior 
em relação a julho

Serviços abriram mais 110.346 postos; construção civil, 20.848 cargos

SETORES
Na divisão por ramos de ati-

vidade, todos os cinco setores 
pesquisados criaram empregos 
formais em agosto.

POST OS

•  Serviços + 110.346

•  Construção civil + 20.848

•  Indústria (de 
transformação, 
de extração e de 
outros tipos)

+ 16.613

•   Comércio + 16.565

•  Agropecuária + 1.452

T radicionalmente, o mês 
de agosto é fraco para a agro-
pecuária, por causa do início 
de plantio. No entanto, marca 
o pico da atividade industrial, 
com as fábricas começando a 
produzir para o Natal. Nos ser-
viços, a criação de empregos foi 
puxada pelo segmento de edu-

cação, com a abertura de 25.416 
postos formais. A categoria de 
saúde humana e serviços sociais 
abriu 19.142 vagas. O setor de 
transporte, armazenagem e cor-
reio criou 16.819 postos.

Na construção civil, o des-
taque positivo ficou com o 
segmento de serviços especia-
lizados para construção, que 
abriu 8.415 empregos formais. 
Em segundo, vêm as obras de 
infraestrutura, com 7.396 pos-
tos. Na indústria, o maior gera-
dor de empregos foi a fabrica-
ção de produtos alimentícios, 
com 10.171 vagas, seguida por 
fabricação de veículos automo-
tores, reboques e carrocerias 
(+ 3.311) e fabricação de coque, 
produtos derivados do petróleo 
e biocombustíveis (+ 2.845).

REGIÕES E ESTADOS
T odas as cinco regiões 

registraram abertura de vagas 
formais em agosto.

POST OS
•   Sudeste + 73.167
•  Nordeste + 59.356
•   Norte + 13.603
•  Sul + 10.850
•  Centro-Oeste + 8.699

Na divisão por unidades da Fede-
ração, 24 registraram saldo positivo 
e três demitiram mais do que con-
trataram. Os destaques na criação 
de empregos foram em São Paulo 
(+ 42.533), R io de J aneiro (+ 20.886) 
e Pernambuco (+ 13.428). As unida-
des da Federação que eliminaram 
empregos formais em agosto foram 
R io Grande do Sul (-1.611), R ondô nia 
(-923) e Espírito Santo (-287).

Segundo o Ministério do T raba-
lho e Emprego, no Espírito Santo, as 
demiss}es decorrem do fim da saIra 
de café. Em R ondô nia, estão relacio-
nadas à indústria alimentícia. No R io 
Grande do Sul, concentraram-se na 
indústria do fumo e no comércio.

SALÁRIO MÉDIO 
O salário médio real de admis-

são em agosto totalizou R $  2.410,74. 
Isso representa:

•  redução de R $  0,74 (-0,03%) em 
relação a julho (R $  2.411,48);

•  aumento de R $  24,31 (+ 1,02%) 
em relação a agosto de 2025 (R $  
2.386,43).

CARTEIRA ASSINADA
Com a criação de empregos 

formais, o número de trabalhado-
res com carteira assinada encerrou 
agosto em 48.244.696, alta de 1% em 
relação a julho e de 1,02% em rela-
ção ao mesmo mês do ano passado.
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Movimentação de valores recuou 
15,5% nos dias seguintes à medida

 ARRECADAÇÃO DAS LOTERIAS

Nova lei transfere repasse de loterias ao Comitê Brasileiro de Clubes
O presidente L uiz Inácio 

L ula da Silva sancionou a L ei 
15.523/ 2026, que transfere ao 
Comitê Brasileiro de Clubes 
(CBC) uma parcela de 0,01% 
da arrecadação das loterias 
de prognósticos numéricos. 
O percentual era destinado à 
Federação Nacional dos Clu-
bes (Fenaclubes). Publicada 
no Diário Oficial da U nião 
nesta terça-feira (29), a norma 
já está em vigor.

As loterias de prognósti-
cos numéricos são aquelas 
em que o apostador escolhe 
números para tentar acertar 
o resultado de um sorteio, 
como a Mega-Sena e a Q uina. 
A mudança afeta o destino 
de uma parcela já prevista na 

L ei das L oterias, de 2018: não 
cria um novo percentual de 
arrecadação para os clubes.

Pela nova regra, o CBC 
deverá aplicar o dinheiro em 
capacitação, formação e trei-
namento de gestores de clubes 
esportivos. A finalidade do 
repasse foi mantida, embora a 
entidade responsável por rece-
ber e utilizar os recursos tenha 
mudado. A lei anterior vincu-
lava a parcela à Fenaclubes e 
previa seu uso na formação de 
gestores de clubes sociais.

POR QUE O 
REPASSE MUDOU
A lei teve origem no pro-

jeto de lei 2.584/ 2025, apre-
sentado pelo deputado J ulio 

Cesar R ibeiro (R epublicanos-
-DF). Durante a tramitação na 
Câmara, o parlamentar argu-
mentou que o CBC já executa 
ações de formação no setor e 
que a alteração adequaria o 
repasse à organização do Sis-
tema Nacional do Esporte.

A relatora na Comissão do 
Esporte da Câmara, deputada 
L aura Carneiro (PSD-R J ), 
destacou que o CBC integra o 
Sistema Nacional do Esporte, 
enquanto a Fenaclubes atua na 
representação institucional dos 
clubes. Segundo ela, direcionar 
a verba ao comitê permitiria 
aproveitar sua estrutura para 
as atividades de formação.

No Senado, a proposta 
foi relatada por L eila Barros 

(PDT -DF) e aprovada pelo 
Plenário em 2 de setembro. A 
senadora afirmou Tue a trans-
ferência resultou de um enten-
dimento entre as duas entida-
des e não amplia o volume 
global de recursos previsto na 
legislação.

FISCALIZAÇÃO
DOS RECURSOS
A L ei 15.523 também atua-

liza a relação de entidades cuja 
aSlicação de recursos é fiscali-
zada pelo T ribunal de Contas 
da U nião (T CU ). A Fenaclu-
bes sai da lista após perder o 
repasse. O CBC, que já cons-
tava entre as entidades sujei-
tas j fiscali]ação do triEunal, 
permanece nela.

 PIX

Número de transações com a modalidade caiu 
10% após MP que proibiiu apostas esportivas

O número de transações rea-
lizadas por Pix caiu 10% nos três 
dias seguintes à publicação da 
medida provisória (MP) que proi-
biu as apostas esportivas online, 
conhecidas como bets. De sábado 
(26) a segunda-feira (28), foram 
registradas 608,6 milhões de ope-
rações, volume inferior à média 
observada nos mesmos dias das 
quatro semanas anteriores.

Os dados são do Banco Cen-
tral e consideram as operações 
liquidadas pelo Sistema de Paga-
mentos Instantâneos (SPI). A 
queda foi observada nos três dias 
analisados, mas os números, iso-
ladamente, não permitem estabe-
lecer uma relação direta entre a 
redução das transações e a proi-
bição das apostas. A comparação 
feita pelo Banco Central consi-

dera a média de transações regis-
trada nos quatro sábados, domin-
gos e segundas-feiras anteriores.

•  Sábado (26)
229,6 milhões 
de transações, 
queda de 11%

•  Domingo (27) 165,9 milhões, 
recuo de 12%

•  Segunda (28) 213 milhões, 
baixa de 7,4%

•  T otal 608,6 milhões 
de operações

•  Q ueda acumulada 10%

Os dados correspondem ao 
número de operações, e não ao 
Yalor financeiro moYimentado Selo 
sistema. Os números também mos-
tram queda de 15,5% em relação 
aos valores movimentados nos três 
mesmos dias da semana anterior.

•  T otal R $  183,58 bilhões 
em operações

•  Q ueda 
acumulada 15,5%

A redução ocorreu imediata-
mente após a publicação da MP, 
na sexta-feira (25), que proibiu 
a exploração, a oferta, a inter-
mediação e a publicidade de 
apostas esportivas on-line. A 
coincidência entre os períodos, 
porém, não permite concluir 
que a medida contra as bets 
tenha sido a causa da queda 
nas transações. Outros fatores 
Sodem inÀuenciar a Tuantidade 
de operações realizadas por Pix 
ao longo de um determinado 
período. O Banco Central não 
respondeu se a queda decorre da 
publicação da MP.

•  Sábado (26) R $  33,23 bilhões, 
queda de 10%

•  Domingo (27) R $  18,87 bilhões, 
recuo de 20,6%

•  Segunda (28) R $  131,48 bilhões, 
baixa de 16%
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SAÚDE

A grávida Nataly Saldanha e a médica da família Catarina Jatobá durante atendimento antes do parto

Resistência às vacinas contra gripe 
e covid coloca gestantes em risco

M oradora da capital f lu-
minense, Nataly  Salda-
nha conquistou o título 
de gestante nota 10 na 

unidade de saúde onde faz 
seu pré-natal, no centro do R io 
de J aneiro. À s 39 semanas de 
gestação, ela aguarda a che-
gada de Noely  nos próximos 
dias e se orgulha de ter com-
parecido a todas as consultas 
e exames, de seguir à risca as 
orientaç}es dos Srofissionais 
de saúde e de exibir a carteira 
de vacinação completa.

“ Eu sempre tive o hábito de 
me vacinar, quando comecei o 
pré-natal já coloquei minha 
carteirinha em dia. Caso tenha 
alguma doença circulando, 
eu estou imune. E também 
me preocupo bastante com a 
minha bebê. Q uero garantir 
Tue ela fiTue ���� saudiYel ,́ 
explica. Esse também é o pen-
samento da analista de mark e-
ting R aissa Silva de Oliveira, 
que está com 34 semanas de 
gestação, à espera de R afael.

“ Eu sempre tomei tudo 
quanto é vacina, porque eu 
acredito na ciência. Desde 
o início do pré-natal, meu 
médico perguntou como esta-
vam minhas vacinas, pediu 
para ver minha carteirinha e 
me orientou sobre as próximas 
Tue eu tinha Tue tomar ,́ conta.

Infelizmente, nem todas as 
grávidas chegam ao parto pro-

Nem todas as grávidas buscam se imunizar antes do parto. 
Apenas 55% delas se vacinaram contra covide em 2025

tegidas como Nataly  e R aissa. 
2s tndices oficiais do 0inisté-
rio da Saúde, para todo o Brasil, 
revelam uma discrepância de 
cobertura entre os imunizantes 
e alguns números preocupantes.

INFLUENZA
(m ����, aSenas ��� das 

grávidas se vacinaram con-
tra a coYid���, e ��� con-
tra a inÀuen]a �considerando 
dados das regiões Sudeste, 
Sul, Nordeste e Centro-Oeste). 
Os dados preliminares deste 
ano mostram uma situação 
um pouco melhor no caso da 
Yacina contra inÀuen]a, com 
coEertura de ���, mas a Yaci-
nação contra a covid-19 con-
tinua no Satamar de ���. $ 
meta para ambos os imunizan-
tes é de ��� do S~Elico�alYo.

Os resultados da hesita-
ção em se vacinar têm sido 
trágicos, em muitos casos. 
'ados leYantados Selo 0inis-
tério da Saúde, a pedido da 
$Jrncia %rasil, aSontam Tue 
pelo menos 286 gestantes ou 
puérperas desenvolveram 
síndrome respiratória aguda 
JraYe �65$*� aSys a inIecção 
por algum subtipo do vírus 
,nÀuen]a, de ���� até o intcio 
de agosto de 2026. Dessas, 25 
morreram, sendo sete este ano.

$o lonJo do mesmo 
período, a covid-19 provocou 
pelo menos 205 casos graves, 

com �� mortes. 0as, durante 
os três principais anos da pan-
demia –  2020, 2021 e 2022 – , 
foram registrados 3.547 casos 
de 65$* comSroYadamente 
causados pelo vírus em ges-
tantes ou puérperas. Q uase 
um quarto dessas mulheres 
morreu, totalizando 811 óbitos.

ACOMODAÇÃO E  
DESINFORMAÇÃO
Para a diretora da Socie-

dade Brasileira de Imuniza-
ç}es �6%,m�, )liYia %raYo, 
dois fatores são centrais 
para entender esses índices: 
a acomodação, no caso da 

inÀuen]a, e a desinIormação, 
quando se trata da covid-19.

“ Em relação à gripe, as 
pessoas ainda pensam ‘ será 
que essa vacina é tão impor-
tante assim? ’. Há uma desva-
lorização da doença. J á sobre a 
covid-19 prevaleceu esse mito 
de que é uma vacina experi-
mental, feita às pressas, o que 
é mentira. É  uma tecnologia 
antiga, e conseguiu-se adap-
tá-la mais rápido para a covid-
19 porque teve colaboração do 
mundo inteiro e muito investi-
mento ,́ aSonta.

$ Yacinação Ioi determi-
nante para a diminuição dessas 

taxas até os patamares atuais. 
Cientistas brasileiros compara-
ram os reJistros de 65$* em 
gestantes e puérperas antes 
e após o início da vacinação 
nesse público e constataram 
que a taxa de casos mensais 
caiu para um terço do que era. 
$ mortalidade Sassou a ser 
quase cinco vezes menor.

$inda assim, a coYid��� 
e a inÀuen]a, juntas, resSon-
dem Sor Tuase ��� dos casos 
de 65$* em Jestantes e Suér-
peras registrados este ano no 
Brasil. Q uando são analisadas 
as mortes, essa parcela sobe 
Sara mais de ���.

Nove por cento dos pro-
fessores da educação básica 
pública no Brasil não tinham 
qualificação completa entre 
2024 e 2025, segundo relatório 
da Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) divulgado nesta 
terça-feira (29). O percentual é 
próximo à média dos países da 
organização, de 9,1%. O indica-
dor considera professores sem 
diploma, sem certi�cação ou 
sem formação pedagógica.

O Panorama da Educação 
2026 (Education at a Glance) 
aponta que a contratação de 
professores sem as qualifi-
cações consideradas padrão 
ocorre frequentemente em 
razão da escassez de pro�s-
sionais. A publicação deste ano 
analisa as causas da falta de 
docentes e seus impactos nos 
sistemas educacionais.

“O professor é decisivo 
para a aprendizagem. É ele 
quem percebe onde cada 
estudante encontra di�culda-
des, adapta o ensino e ajuda 
a transformar conhecimento 
em possibilidades de vida. Por 
isso, valorizar os professores 
é uma escolha sobre o futuro 
do Brasil”, disse o superinten-
dente-executivo do Instituto 
Unibanco, Ricardo Henriques.

MAIS PROFESSORES
Apesar da redução no 

número de estudantes, o Brasil 
ampliou o número de professo-
res nos anos iniciais do ensino 
fundamental. Entre 2015 e 
2024, o número de docen-
tes cresceu 4%, enquanto as 
matrículas caíram 7%.

Nos países da OCDE, o 
número de professores das 
escolas primárias públicas e 
privadas aumentou, em média, 
13% no período, enquanto o 
número de alunos cresceu 2%.

FORMAÇÃO E 
PERMANÊNCIA
Para o superintendente-

-executivo do Instituto Uni-
banco, Ricardo Henriques, a 
questão não deve ser anali-
sada apenas pelo número de 
professores formados.

“É preciso saber quem 
chega à escola, com que for-
mação, para ensinar qual dis-
ciplina, em que território e por 
quanto tempo consegue per-
manecer”, a�rmou.

OCDE: 9% dos 
professores no 
Brasil não têm 
qualificação 
completa

Benefícios da imunização para os bebês após o parto
$o se Yacinar, a Jes-

tante também está prote-
gendo o bebê após o parto. 
O esquema de imunização 
contra a inÀuen]a e a coYid�
19 só começa aos 6 meses de 
idade, logo, o recém-nascido 
depende dos anticorpos trans-
mitidos pela mãe pela placenta 
para combater essas doenças.

“ Ensaios clínicos já publi-
cados mostram que a vacina-
ção contra a gripe, por exem-
plo, chega a diminuir em 
torno de ��� a ocorrrncia da 
doenças nos primeiros meses 
do bebê. Covid é a mesma 
coisa. T em ensaios mostrando 
que a quantidade de anticor-
pos no cordão umbilical é 
maior do que no sangue da 

mãe. Ou seja, além de ter um 
transporte ativo, o bebê chega 
a nascer com mais anticor-
Sos ,́ e[Slica )liYia %raYo.

$ Ialta de imuni]ação de 
bebês também preocupa. O 
Sistema de Informação da 
V igilância Epidemiológica da 
*riSe do 0inistério da 6a~de 
registrou apenas este ano, até o 
dia 19 de setembro, quase 4 mil 
casos de 65$* em crianças 
menores de 2 anos causados 
Sor inÀuen]a, com �� mortes.

J á os casos graves compro-
vadamente causados por covid-
19 nessa faixa etária somam 
808, com 18 mortes. Desde 
2023, ano em que a Organiza-
ção 0undial da 6a~de �206� 
decretou o fim da Sandemia, 

pelo menos 9.725 crianças 
com menos de 2 anos adoece-
ram gravemente por covid-19, 
das Tuais ��� morreram. $s 
Yacinas de 51$ mensaJeiro 
aplicadas atualmente no Bra-
sil ji demonstraram eficicia de 
Tuase ���� contra mortes Sor 
covid-19. Contra a gripe reduz 
o risco de morte em até ���.

'e acordo com *iuliane 
/ajos e )liYia %raYo, a Yaci-
nação das gestantes, combi-
nada com a imunização das 
próprias crianças a partir dos 
6 meses, é imprescindível para 
a redução desses números. U m 
exemplo do potencial da vaci-
nação com altas cobertura é a 
curva de casos de vírus sinci-
cial respiratório.
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FLAVIA BRAVO: vacinação contra gripe reduz 70% das doenças em bebês
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CULTURA

HORÓSCOPO

Dia de organização e descober-
tas, perfeita para resolver pen-
dências familiares e fortalecer 

amizades. Sua energia social se intensifica à 
tarde, trazendo novos encontros e conexões 
especiais. No amor, sua ousadia fica em alta, 
surpreendendo quem estiver ao seu lado.  
Cor: VIOLETA Palpite: 49, 14, 41.

LEÃO 22/07 A 22/08

Dia de destacar sua comuni-
cação e criar oportunidades! 
Sua criatividade e confiança 

elevam o potencial nos negócios e finanças, 
com chances de sucesso em negociações. 
No amor, uma conversa pode incendiar a 
paixão e fortalecer conexões. Aproveite cada 
momento. Cor: CINZA Palpite: 09, 36, 38.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Seu  trabalho  promete 
resultados produtivos ao 
transformar conversas em 

parcerias sólidas. Com boas ideias para 
aumentar seus ganhos, o momento é de 
foco e estratégia. No amor, a energia 
favorece diálogos sinceros, mas cuidado 
com o ciúme excessivo. Aproveite o dia com 
confiança. Cor: PRETO Palpite: 15, 06, 17.

TOURO 21/04 A 20/05

Seu talento na comunicação 
brilha, aumentando sua visibi-
lidade e conquistando a chefia. 

Confie na sua intuição nos negócios, mas com 
cautela. À noite, uma ideia pode melhorar 
seus ganhos ou solucionar um desafio. No 
amor, conversas inesperadas acendem a 
chama. Cor: SALMÃO Palpite: 54, 52, 34.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Dia de calma e confiança na 
sua intuição para enfren-
tar possíveis confusões no 

trabalho. Com Mercúrio na Casa 5, sua 
criatividade pode gerar boas oportunida-
des de ganhos extras. No amor, o encanto 
está no ar, com sedução e momentos de 
reflexão. Aproveite o dia! Cor: AZUL-CLARO 
Palpite: 38, 18, 11.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Dia de boas oportunidades 
financeiras e decisões mais 
estratégicas, com Mercúrio en-

trando na Casa da Fortuna. Sua astúcia pode 
trazer bons resultados, especialmente à noite. 
No amor, uma conexão especial pode surgir 
ou renovar o clima do seu relacionamento, 
com momentos apaixonados. Aproveite as 
novidades! Cor: GOIABA Palpite: 03, 28, 57.

LIBRA 23/09 A 22/10

Hoje, trabalhar em equipe 
traz mais resultados e boas 
surpresas podem surgir atra-

vés de amigos ou contatos inesperados. 
Aproveite a energia da tarde para inovar 
na sua vida amorosa, explorando novas 
experiências e renovando a paixão. Fique 
atento às oportunidades que o universo pode 
oferecer! Cor: VERMELHO Palpite: 10, 55, 37.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Você fica com a comunicação 
afiada, que pode abrir portas 
para suas ambições no trabalho. 

No dinheiro, reviravoltas trazem oportunidades 
de aumento e negociações vantajosas. No 
amor, Escorpião domina a cena, com sedução 
e momentos especiais à noite. Cor: AZUL-
-ESVERDEADO Palpite: 59, 23, 22.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Dia de flexibilidade e opor-
tunidades no trabalho, com 
chances de transformar ideias 

em renda extra. Relações com amigos 
podem ficar mais intensas e profundas, 
mas tudo tende a se resolver bem. No 
amor, a conexão pode surgir de forma 
natural, com momentos especiais. Cor: 
LILÁS Palpite: 59, 53, 33.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Dia de destacar seus talen-
tos e aproveitar oportuni-
dades no trabalho, espe-

cialmente com Mercúrio em Escorpião. 
Confie na sua comunicação e peça o que 
deseja, pois o céu fica ao seu lado na 
Casa da Sorte. No amor, sua lábia traz 
possibilidades de encontros quentes.  
Cor: AZUL-TURQUESA Palpite: 31, 59, 04.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Sua energia fica em alta para 
concluir tarefas e impulsionar 
sua produtividade no home offi-

ce. Aproveite a tarde para  resolver questões 
sem estress. No amor, conversas importantes 
ajudam o casal, mas cuidado com reações 
impulsivas ao lidar com alguém do passado. 
Cor: VERDE-CLARO Palpite: 07, 43, 11.

PEIXES 20/02 A 20/03

Sua comunicação afiada e 
seu senso estratégico ficam 
em destaque, facilitando 

resolver desafios com confiança. Com 
muita energia, é o momento de ajustar 
hábitos e renovar o astral com movimento. 
No amor, seu charme fica no topo, e a 
paixão pode ficar ainda criativa.  Cor: 
LILÁS Palpite: 14, 41, 40.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 1

3/neo. 4/mars — olmo. 5/anuir. 6/tererê — volare.
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CASACAASIA

(?)-branco,
ave co-
mum no
Brasil

Atividade 
profissio-
nal regida
pela CLT

Folha de
flandres

Cons-
tantes;

assíduos

Agência 
que lançou
a sonda
Kepler

Estado na-
tal de An-
tônio Cal-
mon (sigla)

Provê;
abastece

Agência
Nacional
de Águas

(sigla)

Sistema
operacio-
nal da Ap-
ple (sigla)

O maior
continente
do mundo

Parte do
pão

Pode ser 
de mascar

Local de aprendiza-
gem do futuro chef

Desa-
bitado

Apelido do
persona-

gem Thomas A. Ander-
son em "Matrix" (Cin.) 

Estrutura corporal
anelar formada por

dois ossos do quadril

Remédios 
que redu-
zem tensão
Resumo

"(?) e a
Gaivota",

filme
Chão

Recife
circular

Marte, em
inglês

Fécula de
mingau

Anagrama
de "era"

Região do
Brasil

Dar (?) em:
ignorar

(?) Fabian,
cantora

Pó fino de
copiadoras

Salto

Chimar-
rão frio

A comilona
da "Turma 
da Mônica"

Lodo

Luiza Inter-
lenghi, his-
toriadora
brasileira

Voar, em
italiano

Fibra da
cordoaria
Pessoa 

rica (pop.)

Consentir;
concordar
Mistura

de cereais 
com fru-
tas secas
rica em
fibras

Período
como abril
Lamen-
tosas

SERVIÇO

Célia Porto Canta Renato Russo (Estrela da Terra 30+) – 30 
anos sem Renato. Quando: Dia 11/10 (domingo), às 17h – no 
mesmo dia da partida de Renato Russo. Onde: Escola de Música 
MIFÁSOL-LÁ - 503 Sul – entrada pela W2. Ingressos: R$ 50 – meia 
solidária para todos (1kg de alimento) – vendas pelo Sympla (www.
sympla.com.br/evento/celia-porto-canta-renato-russo/3595574). 
Classi� cação Livre. Realização: Ponte Studio Gravações – Escola 
de Música Mi Fá Sol Lá. Produção: Marizan Fontinele.

Projeto transforma texturas, memórias e 
diferentes formas de viver a cidade em arte

Acidade que vemos todos os 
dias também pode ser perce-
bida pelos pés, pelas mãos, 
pelos sons, pelas lembranças 

e pelas diferentes maneiras como 
cada corpo consegue ocupá-la. 
É  dessa perspectiva que partiu 
a segunda edição Sob os Pés do 
Mundo: Arte e Inclusão, projeto 
do artista visual, sociólogo e pes-
quisador italiano Flavio Marzadro. 
Desta vez, realizado em Sobradi-
nho, o projeto celebrará sua con-
clusão com exposição inclusiva 
montada no T eatro de Sobradi-
nho, que poderá ser visitada, gra-
tuitameente, de 3 de outubro a 2 
de novembro. Em 14 de outubro, o 
artista, ao lado dos coautores -- os 
SarticiSantes das ofi cinas e YiYrn�
cias -- receberão a comunidade 
para uma visita guiada.

A exposição reúne 15 qua-
dros táteis, em diferentes forma-
tos e dimensões, sendo a menor 
de 40x60 cm e, a maior, de 90x130 
cm. Produzidas a partir dos lugares, 
Sercursos e e[Serirncias Tue atra�
vessaram o projeto, as obras con-
tam com títulos em Braille, letras 
ampliadas, audiodescrição acessí-
vel por Q R  Code, e paisagens sono-
ras, que incorporam sons registra-
dos nos espaços que deram origem 
aos trabalhos. O toque é essencial 
da e[Serirncia. $o reunir te[tura, 
memória, som e imagem, abre-se 
espaço para abordar acessibilidade, 
pertencimento, direito à cidade e 
direito à expressão artística.

Trabalho de Flavio Marzadro chega a Sobradinho com 
o� cinas sensoriais, vivências exposição e um minidocumentário

Para chegar às telas apresen-
tadas ao público, Sob os Pés do 
Mundo se desenvolveu em duas 
frentes. De um lado, foram rea-
li]adas ofi cinas sensoriais com 
cerca de 80 alunos estudantes 
do Centro de Ensino Especial de 
Sobradinho (CEE 01) e do Centro 
de Ensino Médio de Sobradinho 
(CEM 02), conduzidas por Fla-
vio Marzadro em colaboração 
com a ceramista Geusa J oseph 
e demais monitores. Nelas, os 
jovens exploraram com os pés, as 
mãos e a pele, diferentes texturas 
apresentadas pela equipe, e foram 
estimulados a descobrir outras 
nos próprios espaços da escola.

Pisos, calçadas e elementos 
aparentemente banais do coti-
diano passaram a ser percebidos 
de outra maneira, transforman-
do-se em matéria para a criação 
arttstica, a Sartir da técnica ³À o�
tagem” , que captura relevos das 
superfícies. Com base nessas 
e[Serirncias, Ioram desenYolYi�
dos moldes e composições, trans-
formando sensações e descober-
tas em linguagem artística. Para 
ampliar a participação e a imer-
são nas atividades, as oficinas 
contaram com recursos de aces-
sibilidade, como audiodescrição 
e mediação sensível.

Após as oficinas, Marzadro 
construiu YiYrncias com Tuatro 
Sessoas com defi cirncia, Sartindo 
de suas histórias, memórias, des-
locamentos e relações particula-

res com a cidade. Participaram 
a palestrante Iasmy n de Souza 
Q ueiroz, 24 anos, cadeirante; a 
estudante L úcia de Fátima Aze-
vedo da Silva, de 53 anos, com 
síndrome de Dow n; o aposen-
tado Mitsuo Sato, de 73 anos, que 
perdeu a visão na vida adulta; e 
Cícero L opes, 59 anos, jornalista, 
ilustrador, desiJner Jrifi co e Sro�
fessor de desenho, autista com 
diagnóstico tardio. Estes encontros 
acrescentaram uma nova camada 
ao projeto com a produção de um 
comovente minidocumentário que 
compõem a exposição.

Mais do que produzir uma 
exposição acessível, Sob os Pés 
do Mundo questiona quem pode 
Srodu]ir arte, Tuais e[Serirn�
cias encontram espaço no cir-
cuito artístico e quantas formas 
de perceber uma mesma cidade 
permanecem pouco conhecidas. 
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 PETI SHOW

No dia 11 de outubro, data que 
marca os 30 anos da partida de 
Renato Russo, a cantora Célia Porto 
apresenta o espetáculo “Célia Porto 
Canta Renato Russo (Estrela da 
Terra 30+) - 30 anos sem Renato”.

O show faz parte do projeto 
Estrela da Terra 30+, que celebra 
mais de 30 anos de carreira da 
cantora. A homenagem é dupla: 
além dos 30 anos sem Renato, o 
projeto celebra também os 30 anos 
do disco “Célia Porto Canta Legião 
Urbana”, um trabalho inteiramente 
dedicado à banda liderada por 
Renato Russo, que acompanhou e 
apoiou a gravação do disco ainda 
em vida, dando sugestões para o 
repertório. Essa proximidade se 
tornou marco na trajetória da artista.

Será um espetáculo intimista, 
para plateia selecionada e de 
grande carga emocional e histórica. 
A apresentação acontece às 17h, na 
Escola de Música MIFÁSOL-LÁ, na 

Célia Porto canta Renato 
Russo, na Escola de Música 
Mifásol-Lá, na 503 Sul

SERVIÇO

Mostra Sob os pés do mundo. 
Data: de 3/10 a 2/11, das 8h 
às 12h; e das 14h às 18h, de 
segunda a sexta, e nos � nais de 
semana em que o Teatro abrir). 
Local: Teatro de Sobradinho (Q 
12 – Sobradinho). Classi� cação: 
Livre. Entrada: franca.

503 Sul - local simbólico, em frente 
à quadra onde Renato Russo morou, 
cresceu e se tornou o grande nome 
do rock nacional.

No repertório, clássicos con-
sagrados de Renato Russo que 
também integram o disco de Célia, 
como Tempo Perdido, Índios, Vento 
no Litoral, Esperando Por Mim, 
entre outros sucessos que marca-
ram gerações.

O espetáculo contará com duas 
participações especiais: a cantora 
So� a Debrô, jovem artista em início 
de carreira, e a poeta Noélia Ribeiro, 
musa de “Travessia do Eixão” (Liga 
Tripa), canção gravada pela Legião 
Urbana no último disco da banda, 
trazendo ainda mais apelo histórico 
e afetivo para a apresentação.

Célia Porto será acompanhada 
por Rênio Quintas Trio – Rênio 
Quintas (direção musical, arran-
jos e teclado), Genaldo Mendonça 
(baixo) e Stive Marta (bateria).

e foram apresentados em expo-
sições realizadas nos ambientes 
escolares. $ e[Serirncia dialo�
gou com uma metodologia que, 
desde a primeira edição, trata as 
ofi cinas como esSaços de escuta, 
toque e criação coletiva, e não 
simplesmente como ensino de 
uma técnica. O projeto traba-
lha com a ideia de uma percep-
ção feita com o corpo inteiro, na 
Tual a e[Serirncia arttstica Sode 
surgir do contato com materiais 
tão cotidianos quanto uma cal-
çada ou um piso tátil.

Flavio se 
manteve perto 

de 4 moradores, 
estabelecendo 

relação de 
con� ança

Flavio trabalha a partir da escuta 
e da conYiYrncia, reconhecendo 
Sessoas com deIicirncia como 
sujeitos do processo criativo e 
suas e[Serirncias urEanas como 
produtoras de conhecimento, 
memória e expressão artística. 
O próprio projeto nasceu de sua 
pesquisa sobre as relações entre 
corpo, cidade e arte e de técnicas 
capazes de transformar as super-
fícies urbanas em obras táteis.

Idealizado por Flavio Mar-
zadro, com gestão do Instituto 
L ente Cultural, o projeto Sob os 
Pés do Mundo: Arte e Inclusão foi 
realizado com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal (FAC -DF).

AS OFICINAS
As quatro oficinas resulta-

ram em trabalhos criados em 
colaboração com os estudantes 
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ESPORTE  BRASILEIRÃO

O Atlético-MG volta a 
campo no próximo sábado (3), 
quando enfrenta o RB Bragan-
tino às 18h30 (de Brasília), na 
Arena MRV, pela 21ª rodada 
atrasada do Campeonato Bra-
sileiro. O Galo ocupa a sétima 
posição do Brasileirão, com 
40 pontos, seis a menos que 
o Bahia, que abre o G5. O Red 
Bull Bragantino, por sua vez, é o 
décimo, com 36 pontos.

O técnico Eduardo Domín-
guez terá problemas para de�-
nir os 11 iniciais do Atlético-MG 
para a partida contra o Red Bull 
Bragantino, no próximo sábado 
(3). Em meio à Data Fifa, o Galo 
conta com seis jogadores convo-
cados, um barrado por questão 
contratual e outros quatro que 
estão no departamento médico.

Hoje, o Atlético-MG conta 
com o total de 11 desfalques, 
mas o número pode cair. Isso 
porque o meia Victor Hugo, que 
trata de uma lesão no púbis, já 
foi liberado para participar de 
algumas atividades com bola 
na Cidade do Galo. Portanto, ele 
pode �car disponível para a par-
tida do �m de semana. Domín-
guez teve os retornos dos atacan-
tes Reinier e Thiago Borbas, que 

se recuperaram de lesão e que 
trabalham normalmente com o 
restante dos atletas. O uruguaio, 
porém, não poderá enfrentar o 
RB Bragantino pois pertence ao 
clube paulista e está emprestado 
ao Atlético-MG até o �m do ano.

DESFALQUES CERTOS
Ángelo Preciado (lateral-di-

reito): convocado à Seleção Equa-
toriana; Vitão (zagueiro): convo-
cado à Seleção Brasileira Sub-20; 
Kauã Pascini (lateral-esquerdo): 
convocado à Seleção Brasileira 
Sub-20; Kevin Castaño (volante): 
convocado à Seleção Colombiana; 
Alan Franco (volante): convocado à 
Seleção Equatoriana; Alan Minda 
(atacante): convocado à Seleção 
Equatoriana; Thiago Borbas (ata-
cante): questão contratual.

LESIONADOS
Everson (goleiro): trata de 

fratura no pé esquerdo; Ruan 
Tressoldi (zagueiro): trata de 
lesão no músculo posterior da 
coxa esquerda; Victor Hugo 
(meia-atacante): trata de lesão 
no púbis e está mais perto de 
voltar; Gustavo Scarpa (meia-a-
tacante): trata de lesão no mús-
culo posterior da coxa direita.

FO
TO

: P
ED

RO
SO

UZ
A/

AT
LÉ

TI
CO

-M
G

FO
TO

: R
AF

AE
LR

IB
EI

RO
/C

BF

Atlético-MG pode ter 
“um time” de desfalques 
contra o RB Bragantino

Brasil visita a Índia para o primeiro 
jogo entre os países na história

Após enfrentar a Austrá-
lia em dois amistosos na 
Super Data Fifa com uma 
vitória e um empate, a 

Seleção Brasileira agora segue 
para a Í ndia, onde encerra a 
agenda de jogos enfrentando o 
país local. A partida acontece 
na sexta-feira (3), às 11h (de 
Brasília), no estádio V ivek a-
nanda Y uba Bharati K rirangan 
(conhecido como Salt L ak e), 
na cidade de Calcutá. O con-
fronto encerra a primeira etapa 
do novo ciclo da equipe sob o 
comando de Carlo Ancelotti.

Será a primeira vez que Bra-
sil e Í ndia se enfrentam no fute-
Eol Srofissional em toda a his-
tória. O jogo também marca a 
estreia da Seleção Brasileira 
atuando em solo indiano. No 
futebol feminino, os países se 
enfrentaram apenas uma vez, em 
2021. Na ocasião, vitória brasi-
leira por 6 a 1 na Arena da Ama-
zô nia, em Manaus, em confronto 
que marcou a despedida de For-
miga da seleção nacional.

DESEMPENHO DO 
FUTEBOL INDIANO
Em toda a história do fute-

bol mundial, a seleção da Í ndia 
nunca se classificou Sara dis-
putar uma Copa do Mundo. 

A partida acontece na 
sexta (3) na cidade de 
Calcutá e encerra a 1ª
etapa do novo ciclo com o 
treinador Carlo Ancelotti

A oportunidade mais pró-
xima surgiu em 1950, quando 
obteve a vaga após a desistên-
cia de todos os demais países 
nas eliminatórias asiáticas. No 
entanto, a federação indiana 
optou por também declinar do 
torneio e, desde então, nunca 
surgiu uma nova chance de 
participação no Mundial.

No histórico recente, consta 
uma suspensão imposta pela 
Fifa em 2022, quando a enti-
dade identificou interIerrncia 
do governo da Í ndia na fede-
ração de futebol do país. Em 
2025, houve ameaça de nova 
punição motivada pela ausên-
cia de aprovação do estatuto 
indiano, em um processo que 
levou cerca de cinco anos para 
ser efetivado. Atualmente, a 
seleção ocupa a 138ª  posição 
no rank ing da Fifa.

Seu último título foi em 

2021, quando conquistou o 
oitavo troféu do Campeonato 
SAFF, competição que reúne as 
seleções da região sul da Ásia. 
Na ocasião, venceu o K uw ait na 
decisão de pênaltis após empate 
por 1 a 1 no tempo normal.

PROTESTOS E 
AMEAÇA DE BOICOTE
Diversos setores da im -

prensa, ex-jogadores e diri-
gentes esportivos tem criti-
cado a federação do país pela 
realização do amistoso contra 
o %rasil. 3or conÀitos de datas, 
a seleção da Ëndia ficou de Iora 
da ASEAN Cup, competição 
oficial da )iIa Tue re~ne adYer-
sários do sudeste asiático.

De acordo com jornais 
locais, a competição seria 
uma oportunidade mais indi-
cada para enfrentar rivais do 
mesmo nível. Segundo a mídia 

indiana, a realização do evento 
custará cerca de 6 milhões de 
euros (R $  36 milhões), valor 
que os críticos argumentam 
que seria melhor utilizado caso 
fosse investido na estrutura do 
futebol no país. Ex-jogadores e 
treinadores da seleção da Í ndia 
tem pedido ao público que não 
comprem ingressos e não com-
pareçam na partida.

PERSPECTIVA BRASILEIRA
Apesar de todas as carac-

terísticas que envolvem a par-
tida, o treinador Carlo Ancelotti 
pretende levar a partida à sério. 
O treinador italiano enxerga o 
amistoso como mais uma opor-
tunidade de preparação e de 
conhecer os novos atletas con-
vocados. Em entrevista conce-
dida ao T he T imes of India, ele 
comentou que será um prazer 
conhecer uma cultura diferente.

Confrotnos válidos pela 29ª rodada
serão realizados na próxima semana

SEMIFINAIS
JOGOS DE IDA

QUARTA (14/10)

21h30 Fluminense x Palmeiras
(Maracanã)

QUINTA (15)

21h30 Estudiantes x Flamengo
(A de�nir)

JOGOS DE VOLTA

QUARTA (21/10)

21h30 Palmeiras x Fluminense
(Nubank Parque)

QUINTA (22/10)

21h30 Flamengo x Estudiantes
(Maracanã)

SEMIFINAIS
JOGOS DE IDA

TERÇA (13/10)

21h30 Boca Juniors x Vasco
(La Bombonera)

QUARTA (14/10)

19h Atlético-MG x City Torque
(Arena MRV)

JOGOS DE VOLTA

QUARTA (20/10)

21h30 Vasco x Boca Juniors
(A de�nir)

QUINTA (21/10)

19h City Torque x Atlético-MG
(Estádio Centenário)

SUL-AMERICANA

Competição inicia 
disputa por vaga 
na �nal em
13 de outubro

29ª RODADA
QUARTA (7/10)

19h30 Bragantino x Mirassol
(Cícero de Souza Marques)

19h30 Internacional x Corinthians
(Beira-Rio)

19h30 Remo x Grêmio
(Mangueirão)

20h30 Vitória  x Chapecoense
(Barradão)

20h30 Botafogo x Vasco
(Nilton Santos)

21h30 Cruzeiro x São Paulo
(Mineirão)

QUINTA (8/10)

19h30 Santos x Flamengo
(Vila Belmiro)

20h Athletico-PR x Atlético-MG
(Arena da Baixada)

21h30 Fluminense x Coritiba
(Maracanã)

21h30 Palmeiras x Bahia
(Nubank Parque)

CLASSIFICAÇÃO
Posição P J V E D GP GC SG

1 Flamengo 60 28 18 6 4 55 23 32

2 Palmeiras 57 28 16 9 3 47 21 26

3 Athletico-PR 49 28 14 7 7 43 32 11

4 Fluminense 48 28 13 9 6 44 36 8

5 Bahia 46 28 12 10 6 43 35 8

6 Cruzeiro 45 28 13 6 9 42 40 2

7 Atlético-MG 40 27 11 7 9 36 32 4

8 Santos 38 27 10 8 9 41 40 1

9 Coritiba 38 28 10 8 10 37 43 -6

10 Bragantino 36 27 10 6 11 33 31 2

11 São Paulo 36 27 10 6 11 32 30 2

12 Botafogo 35 28 9 8 11 41 45 -4

13 Vitória 33 28 9 6 13 28 42 -14

14 Corinthians 32 28 8 8 12 29 32 -3

15 Mirassol 32 28 8 8 12 33 42 -9

16 Vasco 31 27 8 7 12 34 41 -7

17 Grêmio 29 28 7 8 13 30 38 -8

18 Internacional 28 28 6 10 12 30 36 -6

19 Remo 23 28 5 8 15 32 47 -15

20 Chapecoense 18 27 3 9 15 29 53 -24

LIBERTADORES

Jogos de ida das 
semi�nais serão 
nos dias 14, 15, 
21 e 22/10

Brasil enfrentou a Austrália 
em dois jogos amistosos 

nesta Data Fifa

A Argentina entra em cam-
po nesta quarta-feira (30/ 9), 
às 21h (horár io de Brasí-
lia), no primeiro duelo após o 
vice-campeonato da Copa do 
Mundo de 2026. A Albiceleste 
encara a Bolívia, no Mario 
Alberto K empes, em Córdoba. 
O amistoso entre Argentina e 
Bolívia, pela Super Data Fifa 
de setembro, terá transmissão 
em T V  por assinatura (Sportv).

Além dos bolivianos, a 
Argentina ainda encara Burk ina 
Faso e Benin nesta Data Fifa. O 
último também maracará a des-
Sedida oficial de /ionel 0essi da 
seleção. O camisa 10, no entanto, 

 AMISTOSO

Argentina recebe a Bolívia nesta quarta, no 
estádio Mario Alberto Kempes, em Córdoba

Domínguez 
enfrentará 
problemas com 
desfalques

só deve atuar no confronto con-
tra a equipe beninense, e está 
fora do time que deve entrar 
como titular contra a Bolívia.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
ARGENTINA: Dibu Mar-

tínez; Giay , R omero, L isandro 
Martínez e Medina; Palacios, 
Mac Allister, Mastantuono 
e Nico Páz; J ulián Alvarez e 
L autaro Martínez. Técnico: 
L ionel Scaloni.

BOLÍVIA: V iscarra; Mo -
rales, Haquin e Arroy o; Medina, 
Cuellar, Melgar, V illamíl e Fer-
nandez; T erceros e Nava. Téc-
nico: Marcelo Moreno.




